Contenção farmacológica de animais com dardos. by NOVAES, A. P. de.
CIRCULAR T~CNICA N9 1 Janeiro, 1982
EMBRAPA/CPPSE/SÁ~CA S
A!N
Valor Aquisi\..ão CR$- .-.
Data Aquisição : NQ ~. Fiscal Fatura
r- dor: rcmece
: f~. Ordem Cpmpra
Origem
N. de Tombo_~5õro
CONTENÇAO FARMACOLOGICA DE ANIMAIS
COM DARDOS
Antonio Pereira de Novaes
~ Médico Veterinário da EMBRAPA
O~ UEPAE São Car1os
CO~Co.1' ÇI
~q~
~~~~ EMBRAP AC O )unidade de Execução de Pesquisa de ~
I~~_'bito Estadual de são Car1os, SP
Comitê de Publicações
Unidade de Execução de Pesquisa de
Ãmbito Estadual de São Car1os
Rodovia Washington Luiz - Km 234
Caixa Postal 339
13560 - São Car1os, SP
Novaes, Antonio Pereira de.
Contenção farmaco1ôgica de animais com
dardos. São Car1os, EMBRAPA-UEPAE de São
. Car1os, 19S2.
5Sp. (El\1BRAPA-UEPAE São Car1os. Circular Técnica, 1) -
1. Animais - Contenção farmaco1ôgica -
Dardos - I. Empresa Brasileira de Pesqui
sa Agropecuária. Unidade de Execução de-
Pesquisa de Âmbito Estadual de São Car1os,
SP. 11. Título. 111. Série.
CDD 636.0S9
@ EMBRAPA, 19S2
S uM..{R I O
-pago
INTRODUÇAO 5
M:ETODOS DE CONTENÇAO 7
DARDOS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10
MONTAGEM DE DARDOS A PARTIR DE SERINGAS DE
PLÁSTICO 12
MATERINAL NECESsARIO PARA A MONTAGEM DE
DARDOS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 23
SETAS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 24
"
MONTAGEM DE SETAS LANÇADAS POR ARMA DE AR
COMPRIMIDO DE 4,5 MM 26
MATERIAL NECESSÁRIO PARA MONTAGEM DE SETAS 28
ADAPTAÇAO DE ARMAS PARA LANÇAMENTO DE DAg
DOS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 29
CARGA DE FOGO EMPREGADA. . . . . . . . . . . . . . 33
MATERIAL NECESSÁRIO PARA LANÇAMENTO DE
. DARDOS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 37
CARREGAMENTO DO DARDO CO~1 LfQUIDO CONTEN
SOR 38
CONTENÇAO FARMACOLOGICA COM DARDOS. 42
CONTENÇAO FARMACOLOGICA DE cÃEs CO~1 CLOR!
DRATO DE KETAMINAI0 A 25% ASSOCIADO AO
CLORIDRATO DE XILAZINAll A 20% . ... ... 43
CONTENÇAO FARMACOLaGICA DE FEL!DEOS SIL
VESTRES COM CLORIDRATO DE KETAMINA12AS
SaCIADO AO CLORIDRATO DE XILAZINA13..~ 46
CONTENÇAO FARMACOLaGI CA DE BO'TINOS COM
CLORIDRATO DE XILAZINA14 A 20% 48
CONTENÇAO FARMACOLaGICA DE CAES COM TRIlO15 -
DOETILATO DE GALAMINA ... 50
CONTENÇAO FARMACOLaGICA DE cÃES COM SETAS
LANÇADAS POR ARMA DE AR COMPRIMIDO DE
4,5 -MM 53
BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 55
f
INTRODUÇÃO
A lida com animais domésticos
ou silvestres exige do profissional habilid~
de e conhecimento, para que seu trabalho po~
sa se desenvolver sem riscos de acidente.Uma
das formas que garantem o bom desempenho ne~
sas atividades é a contenção do animal, quer
nas execuções de atos cirúrgicos, na admini~
tração de medicamentos, no manuseio de ani-
mais silvestres para estudos, ou na apreen-
são de animais perigosos ou enfurecidos.
Conter um animal significa
limitar seus movimentos, de forma a permi-
tir uma aproximação segura e livre de aci-
dentes, tanto para o paciente como para os
circunstantes.
A constante busca de meios
que permitissem uma aproximação mais segura
do homem com os animais, provocou o desenvo~
vimento de métodos, equipamentos e produtos
que vão desde as flechas envenenadas usadas
pelos indios, aos currais, troncos de conte~
ção e modernamente aos dardos capazes de in~
cular substâncias tranquiliz'antes que imobi-
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lizam o animal decorrido pouco tempo de sua
aplicação.
Como em geral esses materiais
apresentam altos custos e difícil acesso pa-
ra sua aquisição, o desenvolvimento de tecn~
logia própria, com adaptação das já existen-
tes, vem se tornando uma necessidade, visan-
do minimizar os custos.
Assim sendo, torna-se útil
mostrar as adaptações feitas em arma comum,
em dardos e substâncias com atividades con-
tens oras diante dos excelentes resultados
obtidos.
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MaTODOS DE CONTENÇÃO
OS métodos de contenção podem
ser divididos em físicos (mecânicos) e quími
cos (farmaco1ógicos).
Dentre os métodos físicos usa
dos para limitar os movimentos dos animais,
podem ser citados: cercas de arame, currais,
seringas de vacinação, troncos de vacinação,
troncos de contenção, baias, canzis, cabres-
tos, freios, bridão, jaula e gaiolas usadas
para transporte de pequenos animais. Além
desses, cordas e peias são usadas na derrub~
ção de bovinos e equídeos, e a contenção ma-
nual normalmente é utilizada em cães e ga-
tos.
Nos métodos químicos ou farm~
co1ógicos, são usadas substâncias com ação
das mais diversas. As que tem ação depresso-
ra sobre o sistema nervoso central, como as
neur'olépticas (C10rpromazina1) dotadas de i~
tensa ação psicotrópica, com efeito tranqui-
(1) Amp1iciti1 - Laboratório Rhodia, Santo
André, SP.
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lizante. Drogas com ação hipn5tica, como baE
bitúricos, que produzem depressão generaliz~
da no sistema nervoso central, são capazes
de induzir sono semelhante ao fisiológico.
Os relaxantes musculares(mioE
relaxantes) atuam diminuindo a força muscu-
lar, ou até mesmo impedindo os músculos es-
queléticos de se contrairem.
O cloridrato de xilazina2 é
um exemplo de miorrelaxante que atua no sis-
tema nervoso central, enquanto os curarizan-
tes agem no sistema nervoso periférico, a nf
vel da placa motora na junção neuromuscular,
impedindo a transmissão do impulso nervoso
para o músculo, não permitindo que o animal
se movimente.
Drogas como cloridrato de Ke-
'" tamina3, que atuam como anestésico de disso-
ciação são também empregadas na contenção
(2) Rompum - Labor. Bayer do Brasil, Santo
André,SP.
(3) Ketalar - Labor. Parke Davis, Gávea, RJ.
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de animais, associadas a tranquilizante's, p~
ra evitar o espasmo muscular normalmente ob-
servados quando usadas isoladamente.
Opiáceos como a etorfina, são
também utilizados na contenção de diversas
espécies.
Toda essa gama de medicamen-
tos pode ser aplicada através de injeções hi
podérmicas, ou com seringas automáticas (da~
dos e setas) que fazem a inoculação dessas
substâncias na musculatura do animal.
/ '
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DARDOS
Os componentes de um dardo
são normalmente, uma agulha para inoculação
uma câmara reservada à droga a ser inocula-
da, e um êmbolo para comprimir e expulsá-Ia.
Tem também, imediatamente após o êmbolo,uma
câmara de ar comprimido para movimentá-lo ,
ou uma pequena carga de pólvora, que detona
ao impactar-se com o corpo do animal, prod~
zindo a compressão necessária para expulsar
o líquido contensor. Um conjunto de aletas
ou um tufo de fios flexíveis, semelhante a
.
um pincel, orienta o vôo do dardo.
Os dardos acima descritos
pertencem ao sistema Cap-Chour (americano)
ou Dist-Inject (europeu), e podem ser. lanç~
dos por uma arma de fogo ou ar comprimido,
(Fig. 1).
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Fig. 1 - Esquema dos dardos do sistema Cap-
Chur:
A) Ogiva co.m agulha
B) Corpo do dardo
C) Base
D) Orientador de vôo
E) Base com aletas usadas no sistema
Dist-Inject.
F) Dardo completo, mostrando no seu
interior o êmbolo e a carga expl~
siva para compressão do êmbolo.
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MONTAGEM DE DARDOS A PARTIR
DE SERINGAS DE PLAsTICO
A montagem dos dardos desen-
volvidos por RUEDI & VOELLM (1976) e comp1e-
mentados por NOVAES (1980), obedece a segui~
te sequência:
a) removido o êmbolo, toma-se
o corpo desta e com auxílio de torno mecâni-
co ou serra manual, remove-se a sua base
(Fig. 2), para em seguida, com ferramenta de
corte ou lixa fina, remover-se as rebarbas.
estando pronto o corpo do dardo;
b) após a limpeza, o êmbolo e
somente esta parte, é reco1ocado no corpo
do dardo (Fig. 3), podendo-se aplicar si1i-
cone aeroso1 para diminuir o atrito e me-
lhor conservar a borracha;
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Fig. 2 - A) Serra Manual
B) Seringa com a base seccionada
C) Base da seringa
D) Embalo com a haste
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Fig. 3 - A) Corpo do dardo com êmbolo no seu
interior.
B) Frasco de silicone aerosol.
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c) com algodão embebido em
éter, limpa-se a parte posterior do corpo do
dardo onde será colocada uma "rolha de borra-
cha macia,que irá formar a câmara de compre~
são do êmboloo
d) aplica-se cola4 na parte
posterior do dardo, para em seguida colar a
rolha de borracha; um gabarito permite col~
cá-Ia na altura desejada (Figo 4) o
e) para montar o estabiliza-
dor de vôo, deve-se proceder da seguinte
forma: enrola-se em uma lâmina de 4 cm de lar
gura, barbante de algodão fino até atingir o
volume aproximado do dardo (Figo 5) o
f) o barbante é removido da
lâmina, sendo então amarradas as extremida-
des do pequeno novelo, formando uma boneca
que será compactada no interior de uma seri~
ga do mesmo diâmetro do dardo, que teve sua
ponta seccionada (Figo 6)0 A compactação é
(4) Super Bonder - Loctite Quimica Ltdao ,SPo
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Fig. 4 - Colagem da rolha de borracha para
formar a câmara de compressão, ven-
do-se:
A) Corpo do dardo com a rolha no
seu interior.
B) Cola empregada.
C) Haste com um gabarito limitando
a profundidade da rolha.
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Fig. 5 - Barbante enrolado na lâmina:' iní-
cio da montagem do estabilizador
de vôo.
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feita com auxílio da haste do êmbolo, usada
para comprimir a boneca sobre a superfície
firme;
Fig. 6 - A) Boneca de barbante.
B) Seringa com a base e a ponta
seccionadas.
C) Haste do êmbolo da seringa us~
da para compactar a boneca.
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g) aplica-se o adesivo (Super
Bonder) na parte posterior do dardo, inclus!
ve sobre a superfície da rolha de borracha,
acopla-se a seringa com a boneca para então
fazer a transferência, exercendo pressão com
a haste sobre a boneca, que será expulsa da
seringa, penetrando sob pressão no dardo, on
,..,
de ficará aderida (Fig.7).
Fig.7 - F.ixação da boneca no corpo do dardp
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h) para ajustar o dardo ao C!
no da arma, após afofar a extremidade livre
da boneca de barbante, introduz-se o dardo
no cano da arma e com uma tesoura apara-se as
pontas. O dardo deve ficar firme no cano, mas
deslizando suavemente sob o impulso de um so-
pro forte; para isso faz-se do cano uma zara-
batana (Fig.8).
...
.
IFig.8 - Ajuste do estabilizador de vôo.
20
Os dardos montados com serin-
gas de 10 ml devem ter ogiva de Nylon Tech
nyl PSA5 torneado, para evitar que frature~
ao impactar-se com o corpo do animal. Esta
ogiva é colada6 no corpo do dardo após remo-
I çãn da base original da agulha (Fig. 9).
I) a agulha, para esses dar-
I dos, é hipodérmica com dispositivo Luer Lok
(canhão americano), tamanho 20 x 40, com as
seguintes modificações:
- a ponta é obliterada com
araldite;
- no terço anterior da agu-
lha faz-se um furo lateral;
A vedação deste furo é feita
com um pequeno pedaço de capa de fio elétri-
co n9 12 (Fig. 10).
(5) Nylon Technyl PSA-Rhodia S/A - Divisão
Quimica e Industrial e Polimeros, Sto.
Amaro, SP.
(6) Araldite - Brasicola são Bernardo do Ca~
po, SP.
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Fig. 9 - Dardo com ogiva de Nylon Technyl,
vendo-se:
A) Corpo do dardo.
B) Ogiva de Nylon Technyl torneado.
C) Dardo completo, com ogiva colada
Fig. 10 - A agulha hipodérmica 20 x 40, adap
tada para dardo.
22
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A MONTAGEM DE DARDOS:
\
1. Seringa descartável de 3 ml e 5 ml;
2. Rolhas de borracha macia do diâmetro
da seringa;
3. Cola Super Bonder;
4. Rolo de barbante fino;
s. Lâmina de 4 cm (régua);
6. Tesoura;
7. Canos da arma;
8. Agulhas 20 x 40;
9. Perfuratriz;
10. Brocas;
11. Fio elétrico n9 12;
12. Araldite lento;
23
SETAS
Setas lançadas por arma de ar
comprimido de 4,5 mm, são usadas na conte~
ção de cães, inoculando substâncias curari-
zantes através de uma agulha que contém um
êmbolo metálico no seu interior, que se des-
loca quando ocorre o impacto destas com o
corpo do animal (Fig. 11).
24
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MONTAGEM DE SETAS LANÇADAS
POR ARMA DE AR COMPRIMIDO DE 4,5 MM
As armas de ar comprimido de
calibre 4,5 mm, normalmente utilizadas em
competição, prestam-se para lançar pequenas
setas que inoculam até 0,06 ml de substância
medicamentosa, tendo alcançe útil de 5 m NO-
VAES et alii (1981).
São montadas a partir de s~
tas de competição de tiro ao alvo de 4,5 mm,
que preliminarmente são torneadas, formando
uma base onde será colad~7 um tubo metálico
pontiagudo de uma agulha hipodérmica tamanho
20 x 40, que teve sua base seccionada (Fig.
12) .
Após a colagem do tubo, colo-
ca-se um êmbolo móvel do diâmetro da agulha,
com 4 mm de comprimento, sendo a ponta da
agulha ligeiramente fechada para impedir a
saída do êmbolo.
O êmbolo é feito através da
trefilação de fio de cobre em uma fieira de
ourives que tem furos de vários diâmetros.
(7) Araldite-Brasicola, São Bernardo do Cam-
po. SP.
26
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Fig. 12 - A) Seta completa com limitador de
profundidade (B).
C) Estabilizador de vôo.
D) Base da seta.
E) Agulha hipodérmica com a base
seccionada.
F) Embolo.
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MATERIAL NECESS~RIO PARA MONTAGEM DE SETAS:
1. Setas de competição de 4,5 mm;
2. Agulhas hipodérmicas 20 x 40;
3. Torno mecânico ou perfuratriz elétrica;
4. Serras;
5. Limas;
6. Lixas;
7. Cola (Ara1dite);
8. Fios de cobre n9 12;
9. Trefi1ador ou fieira de ourives.
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ADAPTAÇÃO DE ARMAS pARA LAN-
ÇAMENTOS DE DARDOS
I
A adaptação de arma prdposta
por NOVAES (1981), atende as necessidades
mais usuais, exceto nos casos de captura ã
longa distância (50 a 60 m). Esta adaptação
é realizada em garrucha8 de calibre 36, que
tem o cano seccionado de forma a ficar somen
te uma câmara de 125 mm de comprimento, onde
através de redução rosqueada, faz-se acopla-
mento de canos de metal de 190 mm x 11 mm,com
parede de 1 mm de espessura, ou outro de 250
mm x 19 mm, com parede de 2 mm (Fig. 13), d~
pendendo do diâmetro do dardo a ser util'~za-
do.
O cano de menor calibre desti
na-se ao lançamento do dardo de 7lmm x 10mm,
montado a partir de seringa descartável de
plástico de 3 ml. O cano maior é para os da!
dos de 73 mm x 14 mm e 92 mm x 16 mm, monta-
do a partir de seringa descartável de plás-
(8) Boito - E.R. Amantino e Cia. Ltda., Ver~
nópolis, SP.
29
tico de 5 m1 e 10 m1, respectivamente (Fig.
14) .
.
30
Fig. 13 - A) Arma adaptada
B) Reduç,ão rosqueada interna e ex-
ternamente
C) Cano de 190 mm x 11 mm
D) cano de 250 mm x 19 mm
31

CARGA DE FOGO EMPREGADA
- 9
A polvora a ser empregada d~
ve ser do tipo sem fumaça. As cargas a serem
usadas devem ser medidas em seringas com gr~
duação centesimal do tipo insulina ou tuber-
culina, sendo utilizadas as seguintes medi-
das:
I - para o dardo pequeno (71 mm
x 10 mm) -0,3 ml;
- para o dardo de tamanho mé-
dio (73 mm x 14 mm) -0,5 ml;
- para o dardo grande (92 mm
x 16 mm) -0,8 ml.
Essas cargas servem para uma
distância útil de 15 m, devendo ser reduzida
à metade quando à distância for menor (5 a 7
metros) .
A carga, após ser acondicion~
da no interior do cartucho, deve ser protegi
da por uma lâmina de papel fino que a compri
me, evitando que se derrame, Não devem ser
utilizadas buchas de papel ou de outro mate-
(9) Pólvora de Caça Tupam (40) - Quimica Tu-
pam S/A, R.,-T.
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.ria1 para esse fim, pois essas alterações
além de aumentar a potência de tiro, promo-
vem uma espécie de empassocamento no estab!
1izador de vôo do dardo, impedindo o lança-
mento.
Podem provocar ainda o romp!
mento do cano por excesso de compressão (
Fig. 15).
~ importante obedecer as no!
mas para carregamento da arma a fim de evi-
tar acidentes.
34
Fig. 15 - A) Lâmina de papel que protege a
pólvora no interior do cartucho.
B) Cartucho.
C) Seringa de insulina usada para
medir a carga de pólvora.
D) Pólvora empregada para lançar
os dardos.
~S
OBEDEÇA AS NORMAS PARA CARREGAMENTO DA ARMA
,
O
36
.
.MATERIAL NECESSÁRIO PARA LANÇAMENTO DE DARDOS:
1. Arma adaptada;
2. Redução rosqueada e canos de 190 mm x
11 mm e 250 mm x 19 mm;
3. Cartucho de calibre 36 (vazio);
4. Seringa de tuberculina ou de insulina;
5. Lâmina de papel fino;
6. Pólvora sem fumaça;
7. Dardos.
37
CARREGAMENTO DO DARDO COM O
LIQUIDO CONTENSOR
Após calcular por estimativa
o peso do animal a ser contido. toma-se a
substância a ser empregada e calcula-se a
dose final multiplicando-se o peso do ani~
mal pela quantidade em mg/kg indicada. <le-
vando-se em conta a concentração do p~oduto.
Exemplo: um cão de 20 kg a
ser contido com Ketalar.
O Ketalar é utilizado normal
mente na dose de 5 mg/kg de peso. Assim. a
dose final seria: 5 mg x 20 = 100 mg.
O Ketalar é obtido no comér-
cio em solução a concentração de 5%; assim,
1 ml desta solução contém 50 mg. logo a do-
se a ser inoculada será de 2 ml.
Se estivermos com o mesmo
produto com a concentração de 25%. â dose
será de 0.4 ml.
A dose assim calculada é in-
troduzida no dardo com auxílio de seringa e
agulha hipodérmica 20x 8 (Fig. 16).
O dardó é fechado com agulha
38
especial para inocu1ação, que previamente d~
ve ser testada para a verificação de vazame!!.
tos.
A etapa final consiste em ap1i
car ar comprimido na câmara de compressão do
dardo, o que é feito com seringa e agulha hi
podérmica através da rolha de borracha (Fig.
17) .
39
Fig. 16 - Carregamento do dardo com o líqui-
do contensor, vendo-se:
A) Ampola com o líquido contensor
B) Seringa com agulha introduzida
na câ~ara de compressão para p~
sicionar o êmbolo
C) Dardo
D) Seringa com líquido contensor
que, através de agulha hipodérmi
ca, é colocado na câmara anterior
do dardo.
40
Fig. 17 - Introdução de ar comprimido na
câmara de compressão do dardo.
41
CONTENÇAO FARMACOL6GICA COM
DARDOS
Para o bom desemuenho do dar
.. -
do, as substâncias medicamentosas, depe~den-
do da espécie trabalhada, devem ter o máximo
de concentração possível. De forma, a ter o 4
mínimo de substância inoculada, aumentando
com isto a capacidade útil dos dardos,ao me~
mo tempo em que se reduz o peso a ser lança-
do.
Para atender esse objetivo.
quando não se dispõe do produto na forma de
sal para preparação da solução com a concen-
tração desejada, pode-se a partir das solu-
ções normalmente obtidas no comércio, fazer
a desidratação em estufa,em temperaturas que
não venham inativar a droga, devendo ser cog
sultado um "Index" para obtenção da tempera. ,~
tura adequada. Via de regra, 709C não afeta
a qualidade da maioria dos produtos usados
na contenção de animais.
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CONTENÇAO FARMACOLOGICA DE
CAES COM CLORIDRATO DE KETAMINAlO A 25% AS-
SOCIADO AO CLORIDRATO DE XILAZINAll A 20%
O cloridrato de ketamina (K~
talar) associado ao cloridrato de xilazina
(Rompum) , são indicados na contenção de cães,
pois induzem sono profundo oferecendo ao op~
rador a tranquilidade necessária para o bom
desempenho do seu trabalho.
A Ketamina como anestésico
de dissociação, age rápidamente, contendo o
animal em poucos minutos. A xilazina com
sua ação tranquilizante e miorrelaxante, po-
tencia a ketamina, induzindo sono profundo
(10) Ketalar - Laboratório Parke Davis, Gá-
vea, RJ.
(11) Rompum - Laboratório Bayer S/A, Santo
Amaro, sr.
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e evitando os espasmos musculares observados
quando usada isoladamente.
A Ketamina é obtida no comér-
cio com a concentração de 5% e a xilazina a
2 % .
As concentrações de 25% e 20%
são obtidas através da desidratação em estu-
fa a 709C. Para isso, são desidratados 10ml,
de solução de ketamina a 5% até atingir o v~
lume de 2,2 ml. Para a xilazina são desidra-
tados ~O ml da solução a 2% até atingir o v~
lume de 1 ml.
A solução de ketamina a 25% ,
dependendo da temperatura ambiente, tende a
cristalizar-se, devendo ser ligeiramente
aquecida (chama de isqueiro) para solubili
zar. A solução de xilazina a 20%, após sair
da estufa, deve ser mantida em local eSCtlro
até esfriar, para não tomar aspecto leito-
so, o que não é desejado.
As quantidades a serem inocu-
ladas estão contidas no Quadro I, bem como
os tempos e os graus de contenção obtidos.
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QUADRD I
CDNTENÇAD FARMACOLOGICA EM CAES MESTiÇOS COM CLORIDRATO DE KETAMINA A A 25% ASSOCIADO AO CLORIDRATO DE XILAZINA 8 A 20%. -
i .
i ~I .c e
Q '"
I .c.c I~ o
~ ~o uo.c
.c .c ~ ::: '(j. ~ ~
~ ~ < .c ~ o '"I I ~ ~ ::: fOO ::: ~ '(j. ~ ti
i <.c ~ ><~ ~u~
_ I tj t::: ~ ~ ~ ~ ~ o-.c
- ~ ~ >< ~ '" o " .c 8 < , ~ z: '"
~ ~ ~~~ Q Q"'~
o ~ z: 'â 'â f f o < o' o '"
'" ~ ~ ~ ~ fOO Q fOO~fOO'"
'" ,., '" ~ ~ ~ z~ Q ~ ~ t ~ ~ ~ ~ ~  ~  ~<
~ ~ 2 ~ 88 8 8 i " i ~~
01 F 2 P S 0,1 0,1 2,5,2,5 3' 22' 32'
02 F 2 M 14 0,2 0,1 2,85 1,42~'3<1' 22' 57'
03 M 2 P 7 0,1 0,1 2,S5 2,85 4' 37' 75'
04 F 4 G 20 0,3 0,1 1,0 1,0 2' 2S' 73'
05 F 3 M 13 0,2 0,11,531,53 2' 29' 64'
~
06 F 5 K 13 0,2 0,1 1,531,5 2' Q 18' 63'
-
07 K 1 K S 0,2 0,1 2,5 2,5 2' ::o 54' 74'
..
OS F S K 14,4 0,4 0,22,772,77 2' o 18' 6S'
09 F 2 P 7 0,2 0,1 2.S5 2,85 2' ~ 2S' 63'
10 F 2 K 10 0,3 0,2 4,0 4,0 2' 42' 102'
o
~
11 F S P 6,2 0,2 0.13,223,22 2' 40' 100'
o
12 F 1 P 6,2 0,2 0,13,22 3,22 l' '" 35' 90'
13 K 6 G 15 0,6 0,22,662,66 2' 23' 5S'
14 M 8 P 4 0,2 0,1 5,0 5,0 2' 40' 60'
(A) Ketalar - Laborat;;rio Parke Davis Ltda - Gávea-RJ
(B) Rompum - Laboratório 8ayer do Brasil S/A - Santo Amaro-SP
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CONTENÇÃO FARMACOLCGICA DE
FELfDEOS SILVESTRES COM CLORIDRATO DE KETAMI
NA12 ASSOCIADO AO CLORIDRATO DE XILAZINA1~
A associação da Ketamina á xi
1azina é aplicada usualmente a diversas esp~
cies de animais, comportando-se como exce1en
~ -
te agente anestésico.
Em fe1ídeos silvestres, a Ke-
tamina com a xi1azina tem excelente ap1icabi
1idade para a contenção por induzir sono pr~
fundo. As soluções empregadas são usualmente
encontradas no comércio com as concentrações
de 5% e 2%, respectivamente. As concentra-
ções de 25% e 20% para a Ketamina e xi1azina,
são aplicadas nos casos onde os animais a s~
rem contidos são de maior porte, conforme p~
de ser visto no Quadro 11.
(12) Keta1ar - Laboratório Parke Davis, G~
vea, RJ.
(13) Rompum - Laboratório Bayer do Brasil
S/A, Santo Amaro, SP.
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CONTENÇÃO FARMACOLaGICA DE
BOVINOS COM CLORIDRATO DE XILAZINA14 A 20%
O cloridrato de xilazina tem
as propriedades de analgésico, sedativo e
miorrelaxante central, isto é, atua no sis-
tema nervoso central induzindo sono profun-
do.
Pela sua especificidade, é
um contensor indicado para bovinos e outros
ruminantes, podendo, todavia, ser empregado
em outras espécies. Em bovinos pode ser utl
lizado em doses até 10 vezes superior às
preconizadas, sem causar transtornos aos
animais.
As doses empregadas usualme!!.
te estão em torno de 2S mg/kg, que são cap~
zes de induzir sono profundo com tempo mé-
dio de 10 minutos, conforme pode-se obser-
var no Quadro 111.
(14) Rompum - Laboratório Bayer do Brasil
S/A, Santo Amaro, SP.
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QUADRO 111
CONTENÇÃO FARMACOLOGICA EM BOVINOS MESTIçoS COM
CLORIDRATO DE XlLAZINA E A 20%
~
8 t; o
~ ~ ,~ ...
H '" Z O
-< ~ ~ ~ ,~
~ ~ f-o Z Z
~ ,~ H ~ gJ .: 8 ~
~ -< ~ ~ -= ~ -< ~ I~
~'"' -..~ 6 ",UlJoO r;: ~~~ ~ O"'~
!! ... '" '" '" f-o '" '"
. ~ O ~ O'" '" ~:.~
O- !J ~ '" gJ ~ ~ O ~ ~
~"'","'~Q Q ~,,~
01 239 M 3 220 0,2 0,18 10' 2 24'
02 26 M 4 300 0,3 0,2 7' 2 33'
03 155 ti 3,5 300 0,3 0,2 7' 2 39'
04 A M 3,5 300 0,3 0.2 8' 3 40'
05 251 M 4 350 0,3 0,17 17' 2 45'
06 162 M 4 250 0,3 0,24 13' 2 48'
07 233 ti 3,5 380 0,5 0,26 5' 3 47'
08 216 M 4 350 0,5 0,28 5' 3 66'
09 260 ti 4 380 0,5 0,28 8' 3 49'
10 ~S7 ti 4 350 0,5 0,28 5' 3 46'
11 D M 4 350 0,5 0,28 5' 3 60'
12 244 M 3,5 300 0,5 0,33 15' 3 63'
(E) Rompum - Laboratório Bayer do Brasil, Santo
Amara, SP.
(F) Grau de contenção: o- não houve;
1 - deficiente;2- eficiente;
3 - sono profundo.
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CONTENÇÃO FAR~1ACOLaGICA DE
CÃEs COM TRIIODOETILATO DE GALAMINA15
O triiodoeti1ato de ga1amina
(F1axedi1) é um agente curarizante sintéti-
co, sendo um miorre1axante que atua nas jun-
t
ções mioneurais (placa motora) dos muscu10s
esque1éticos, combinando' com a aceti1co1ina,
impedindo a transmissão do impulso nervoso
para o músculo. Por este mecanismo de ação é
facilmente neutralizado por substâncias anti1 ."'. f ... 16( -
co 1nesteras1cas, como a 1sost1gm1na pro~
tigmine) .
O triiodoeti1ato de ga1amina
aplicado na dose de 1 a 2 mg/kg, promove re-
laxamento muscular do animal, atuando se1eti
vamente, relaxando primeiro os muscu10s me-
nos necessários à vida, como os das orelhas
..~ e membro. As dose maiores que as indicadas
provocam paralisia dos músculos respirató-
(15) F1axedi1 - Labor. Rhodia do Brasil, St~
André, SP.
(16) Prostigmine - Labor. Roche Quim. Farma-
ceutica S/A, Jacarepagua, RJ.
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r
rios, levando o animal ã morte por asfixia.
O animal curarizado fica impo~
sibilitado de se locomover, ficando todavia
consciente, pois a substância não tem atuação
no sistema nervoso central.
A descurazização é feita apli-
cando-se o antídoto (prostigmine) na dose de
1 mg para cada 40 mg de Flaxedil aplicado (1
ml de prostigmine para 2 ml de Flaxedil) ass~
ciado a 0,05 mg de sulfato de atropina por
quilograma de peso do animal, para evitar o
efeito muscarínico da prostigmine. Essa apli-
cação pode ser feita via endovenosa, que atua
rapidamente, ou via intramuscular, que demora
aproximadamente 10 minutos para fazer efeito.
A descurarização também é em-
pregada nos casos de super dosagem, que induz
ã paralisia respiratória. Nestes casos aplic!
se pequenas doses via endovenosa, até que se-
ja neutralizado o excesso do agente curariza~
te.
No Quadro IV pode-se observar
o tempo de contenção promovido por essas do-
se, bem como o efeito de super dosagem.
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BSERVAÇÃO
01 
M
 
10 
M
 
0,3 
,5 
-
 
O
 
-
 
-
 
-
02 
M
 
3 
M
 
0,3 
,75 
-
 
O
 
-
 
-
 
-
03 
M
 
3 
G
 
0,6 
,88 
-
 
1 
-
 
-
 
-
04 
M
 
3 
M
 
0,4 
,94 
8' 
2 
-
 
-
 
41'
05 
M
 
5 
M
 
0,7 
,96 
6' 
2 
-
 
~
 
42'
06 
M
 
3 
M
 
0,6 
1,50 
lI' 
2 
27' 
28' 
28'
07 
M
 
2 
M
 
0,6 
1,50 
8' 
2 
25' 
35' 
35'
08 
M
 
6 
M
 
0,6 
1,50 
10' 
2 
-
 
-
 
30'
09 
M
 
4 
G
 
1,01.78 
8' 
2 
38' 
39' 
44'
10 
M
 
6 
M
 
0,752,02 
6' 
2 
36' 
37' 
38'
11 
M
 
6 
P 
0,6 
2,06 
4' 
2 
-
 
-
 
15' O
btido a
o
s 15'
12 
M
 
2 
M
 
0,82,28 
4' 
2 
-
 
-
 
19' O
btido a
o
s 19'
(G) Flaxedil 
-
 Am
polas de 40 m
g/2m
l 
-
 LABO
RATO
RIO
 R
IIO
DIA BR
ASILEIRA,
Santo Andre-SP.
(H) 
D
ESCURARIZAÇÃO 
-
 
0,5 
m
l de prostigm
ine/l 
m
l de Flaxedil 
aplicado,
m
ais 0,05 
m
g de sulfato 
de Atropina/kg 
de peso vivo.
(I) 
G
RAU D
E CO
NTENÇÃO -
 O
-não 
H
ouve; l-deficiente; 
2-eficiente
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CONTENÇÃO FARMACOLOGICA DE
CÃES COM SETAS LANÇA DAS POR ARMA DE AR COM-
PRIMIDO DE 4,S MM
A substância empregada na
contenção de cães com essas setas é a metil
beberina17, concentrada em estufa a 709 C,
com as concentrações de SO mg/ml, 100 mg/ml,
200 mg/ml e 400 mg/ml, usada na dose de S
mg/2kg de peso. O Quadro V mostra a concen-
tração e a dose a ser inoculada de acordo
com o peso do animal.
Para carregar essas setas,e~
prega-se uma seringa com graduação centesi-
mal tipo insulina ou tuberculina, através
da qual se introduz a dose a ser inoculada
no interior da seta, com auxílio de uma
agulha hipodérmica.
A metil beberina permite sua
neutralização pela prostigmine aplicada via
intramuscular ou endovenosa.
-
(17) Contenci - Laboratório Vital Brasil,
Niterói, RJ.
S3
QUADRO V
CDNTENÇAO FARHACOLOGICA EM CAES CDh METIL BEBERINAJ DOSAGEM:
0,5 MG / 2 KG DE PESO VIVO
SOLUÇ~ES
DOSE 50 mg/m1 100 mg/m1 200 mg/m1 400 mg/m1
PESO PESO PESO PESO
0,02 m1 4 kg B kg 16 kg 32 kg
0,04 m1 B kg 16 kg 32 kg 64 kg
0,06 m1 12 kg 24 kg 48 kg 96 kg
(J) Conten~i - Laboratório Moura Brali1, Niterói-RJ.
.
~:
".-:
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